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O darwinismo nos manuais escolares 
portugueses de Zoologia (1859-1909)
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Resumo
$�REUD�GH�'DUZLQ� LQʐXHQFLRX�SDXODWLQDPHQWH�RV�DXWRUHV�SRUWXJXHVHV�GH�
manuais escolares de Zoologia. Contudo, há fortes lacunas na investigação 
GHVVD� UHOD§£R��&RP�YLVWD� D� FROPDWDU� DOJXPDV�GHVVDV�RPLVVµHV�� QHVWD� LQ-
YHVWLJD§£R�PRVWUD�VH�D�LQʐXªQFLD�GR�GDUZLQLVPR�QRV�PDQXDLV�GH�=RRORJLD�
destinados ao ensino liceal, através do estudo dos mecanismos e das provas 
do evolucionismo que apresentam. Constatou-se que de curtas referências 
aos pressupostos desse naturalista, equiparadas em extensão e valoração 
aos argumentos criacionistas, os autores de manuais foram se acercando da 
complexidade argumentativa do evolucionismo e dos pressupostos apre-
sentados por Darwin e seus seguidores, transmitindo com crescente ênfase 
os fundamentos da evolução das espécies.
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Abstract
7KH� ZRUN� RI� 'DUZLQ� LQʐXHQFHG� WKH� DXWKRUV� RI� 3RUWXJXHVH� VFKRRO� WH[W-
books of zoology only very gradually. However, there are strong gaps in 
the research of this relationship. In order to help to bridge these gaps, this 
LQYHVWLJDWLRQ�VKRZV�WKH�LQʐXHQFH�RI�'DUZLQLVP�RQ�]RRORJ\�WH[WERRNV�RI�
secondary schools, through the study of the mechanisms and the proofs of 
evolution that they presented. It was found that, from short references to 
Darwin�s assumptions, similar in extent and valuation to creationist argu-
ments, textbooks authors slowly approached the complexity of evolution 
and of assumptions made by Darwin and his followers, transmitting with 
increasing emphasis the fundamentals of the evolution of species.
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1  Introdução

Em 2009 comemoraram-se os 150 anos da publicação da primei-
ra edição da obra paradigmática de Darwin, On the Origin of Species 
by Means of Natural Selection, or The Preservation of Favoured 
Races in the Struggle for Life, e os 200 anos do seu nascimento. 
Nesse enquadramento, este artigo visa ser mais uma das várias ho-
menagens prestadas a um dos mais brilhantes naturalistas. 

Darwin, nesse livro revolucionário, procurou essencialmente 
SURYDU�TXH�DV�HVS©FLHV� V£R�R� UHVXOWDGR�GD�HYROX§£R��SRU� UDPLʏFD-
§µHV�� D� SDUWLU� GH� XP� DQFHVWUDO� FRPXP��'HIHQGHX� LJXDOPHQWH� TXH�
esse processo ocorreu principalmente através de um mecanismo 
evolutivo, a selecção natural1. Essas ideias originaram um intenso 
debate em vários quadrantes sociais, mas principalmente no acadé-
PLFR��UHʐHFWLQGR�VH�LQHYLWDYHOPHQWH�QRV�PDQXDLV�HVFRODUHV��0(ȊV��
de ciências. Darwin não foi o primeiro autor a propor a ideia de evo-
lução das espécies, nem, aliás, a maior parte das ideias apresentadas 
QR�VHX�OLYUR��/HSHOWLHU��������S�������&RQWXGR��FRPR�VDELDPHQWH�DʏU-
mou Sacarrão:

O seu enorme mérito foi incutir pelo poder duma argumen-
tação sem igual apoiada numa imensa riqueza de factos de grande 
valor, a convicção profunda da realidade da evolução (Sacarrão, 
1953, p. 10).

Embora existam alguns estudos que abordaram a introdução do 
darwinismo em Portugal (Almaça, 1999; Pereira, 2001; Sacarrão, 
�������FLUFXQVFUHYHUDP�VH��SULQFLSDOPHQWH�� �VXD�LQʐXªQFLD�QR�PHLR�
social e universitário. Também levantando algumas lacunas de in-
YHVWLJD§£R��$QD� 3HUHLUD�� UHSRUWDQGR�VH� D� XP� HVWXGR� ELEOLRJU¡ʏFR�
que realizou sobre o darwinismo na literatura nacional publicada 
entre 1865 e 1914, advertiu:
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Essa amostra não nos autoriza a refutar a tese da ausência de 
uma tradição darwínica nas ciências naturais, mas convida-nos a 
suspender o nosso juízo nessa matéria, aguardando que a recons-
tituição da história da geologia, da botânica e da zoologia, desde 
meados do século XIX, ao nível interno das problemáticas e con-
ceitos, esclareça qual o efectivo valor que a revolução darwiniana 
teve para as referidas ciências, em Portugal (Pereira, 2001, p. 70).

Enquanto Ana Pereira salientou a necessidade de um estudo 
DSURIXQGDGR�GD�LQʐXªQFLD�GR�GDUZLQLVPR�HP�FLªQFLDV�HVSHF­ʏFDV��
como a Zoologia, Almaça constatou que falta uma investigação que 
UHYHOH�D�VXD�LQʐXªQFLD�D�Q­YHO�GR�HQVLQR�OLFHDO�

Outra questão que será de interesse estudar, visto que a ade-
são dos nossos naturalistas ao evolucionismo parece evidente, é a 
de saber quando e como as ideias sobre a evolução e o Darwinis-
mo passaram da Universidade para a educação a nível secundário 
(Almaça, 1999, p. 90).

&RQWLQXD��DʏUPDQGR�TXH�K¡�0(ȊV�GR�SULQF­SLR�GR�V©F��;;�TXH�
abordam o darwinismo, como o ME Elementos de Zoologia, de Ma-
ximiano Lemos, 3.ª edição, publicado em 1901, e o ME Lições de 
Zoologia para as 6.ª e 7.ª classes dos Lyceus, de Bernardo Aires, 
publicado em 1907. Todavia, a expressão do darwinismo em ME�s 
GH�FLªQFLDV�©�DQWHULRU�D�HVVDV�REUDV�H�HGL§µHV��&DYDGDV��������SS��
229-230). Sendo assim, este estudo visa contribuir para colmatar 
as lacunas levantadas tanto por Ana Pereira como por Almaça, atra-
vés de uma abordagem aos manuais escolares de Zoologia. Concre-
WDPHQWH��R�REMHFWLYR�GHVWD� LQYHVWLJD§£R�©�PRVWUDU�D� LQʐXªQFLD�GRV�
pressupostos do darwinismo em Portugal, através da análise dos tex-
tos que apresentam esses princípios evolucionistas em alguns ME�s 
de Zoologia publicados entre 1859 e 1909. 

O intervalo de tempo seleccionado para este estudo teve como 
critérios, no que diz respeito ao ano inicial, corresponder àquele em 
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que Darwin publicou a sua obra principal, assim como equivaler à 
data de publicação de um dos primeiros manuais de Zoologia, intitu-
lado Lições de Zoologia Elementar e redigido por José Peixoto Silva 
Júnior; quanto ao ano terminal, corresponde ao cinquentenário da 
REUD�GH�'DUZLQ��(VWH�LQWHUYDOR�GH�WHPSR�FRQVLGHUD�VH�VHU�VXʏFLHQWH�
para mostrar a evolução do próprio darwinismo nos ME�s.

O estudo inicia-se pela apresentação de uma breve síntese da pre-
sença de Darwin no meio académico português do séc. XIX. Segue-
VH�XPD�DQ¡OLVH�GDV�YLVµHV�VREUH�D�RULJHP�GDV�HVS©FLHV�YLJHQWHV�DQWHV�
da divulgação da sua obra, circunscrita à análise do manual redigido 
por Silva Júnior. Após a publicação desse ME vieram a lume, passa-
do algum tempo, outras obras para o ensino da Zoologia que aborda-
ram os argumentos darwinistas. Do conjunto desses manuais, foram 
seleccionados para o corpo de análise deste estudo, o ME Elementos 
de Zoologia, redigido por Silva Amado e Pedro Leite e publicado 
em 1887, e os manuais redigidos por Bernardo Aires e Maximiano 
Lemos mencionados anteriormente2. Estas obras foram estudadas no 
enquadramento dos respectivos programas escolares. A investigação 
culmina com a discussão dos resultados e a apresentação das prin-
FLSDLV�FRQFOXVµHV�

2  Notas sobre o darwinismo em Portugal no séc. XIX

5HʐHFWLQGR�VREUH�DV�UHOD§µHV�HQWUH�RV�QDWXUDOLVWDV�FRQWHPSRU¢QH-
os de Darwin e as suas próprias propostas, Teresa Avelar, Margarida 
0DWRV�H�&DUOD�5HJR�FKHJDUDP� �FRQFOXV£R�TXH��QD�JHQHUDOLGDGH�H�
passados apenas alguns anos após a publicação do livro On the Ori-
gin of Species, foram consensuais factos como a evolução corres-
ponder a um fenómeno do mundo natural e ter ocorrido através de 
UDPLʏFD§µHV�VXFHVVLYDV�D�SDUWLU�GH�XP�DQWHSDVVDGR�FRPXP��7RGD-
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YLD��DVVHYHUDP�TXH�HVVH�FRQVHQVR�Q£R�RFRUUHX�FRP�RXWUDV�VXJHVWµHV�
darwinistas:

No entanto, outros componentes da teoria de Darwin, isto é, 
o gradualismo, o processo pelo qual as espécies se originam e prin-
cipalmente o mecanismo da selecção natural, não foram tão facil-
mente aceites. A selecção natural, que é hoje em dia considerada 
como a contribuição mais original de Darwin, foi precisamente a 
que teve menos aceitação dos seus contemporâneos. (Avelar et al., 
2004, p. 52) 

Entre os contemporâneos de Darwin destacam-se alguns (pou-
cos) naturalistas portugueses que se debruçaram sobre o evolucio-
nismo. Aliás, a penetração do darwinismo em Portugal, no séc. XIX, 
foi incipiente, tendo sido limitada apenas a um meio académico res-
trito. Foi tão cingida que mesmo um dos naturalistas portugueses de 
maior relevo, José Vicente Barbosa de Bocage, que foi um dos estu-
diosos mais marcantes da Zoologia portuguesa, se limitou a referir 
QD�VXD�H[WHQVD�REUD�OHYHV�DSUHFLD§µHV�VREUH�D�HYROX§£R��7LUDSLFRV��
������S�������$SHVDU�GHVVDV�OLPLWD§µHV��&DUORV�$OPD§D��TXH�HVWXGRX�
o impacte do darwinismo na Universidade portuguesa, asseverou 
que o meio académico nacional, no plano universitário do séc. XIX, 
DʏUPRX�VH�FRPR�XP�GRV�SULQFLSDLV�DSRORJLVWDV�GR�HYROXFLRQLVPR��
QXPD�©SRFD�HP�TXH�D�PHVPD�GRXWULQD�WHYH�JUDQGHV�GLʏFXOGDGHV�GH�
implantação noutros países, como a França, a Grã-Bretanha, a Ale-
manha, a Itália e a Espanha (Almaça, 1999, pp. 8, 67-83). No caso 
GH�(VSDQKD��QR�ʏQDO�GR�V©F��;,;��RFRUUHX�XP�LQWHQVR�GHEDWH�SºEOLFR�
sobre o evolucionismo que revelou a resistência de certas classes 
VRFLDLV�DR�PHVPR��$�HVVH�UHVSHLWR��6LP³�5XHVFDV�UHODWRX�XP�FDVR�
curioso, ocorrido na Universidade de Barcelona, que culminou com 
uma revolta estudantil. Essa insurreição foi a resposta à tentativa 
de suspensão do professor catedrático de História Natural, Odón de 
Buen, autor de obras evolucionistas, por ordem do Bispo de Barce-
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lona, Jaume Catalá, o qual:

…ordena a su grey que entregue los ejemplares que posean 
de estas obras a la autoridad eclesiástica para su inutilización … 
lSDUD�HYLWDU�HO�FRQʐLFWR�SURYRFDGR�SRU�HO�VH±RU�%XHQ{�VH�GLVSRQJD�
que explique el curso de Historia Natural un profesor que no sea 
lDQWLFDW³OLFR� QL� HQVH±H� GRFWULQDV� DQWLFDW³OLFDV{� �6LP³� 5XHVFDV��
1999, p. 222).

2�5HLWRU�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�%DUFHORQD�DQXLX� V�SUHWHQVµHV�GR�
Bispo, anunciando a suspensão do catedrático. Contudo, a classe es-
tudantil uniu-se em sua defesa, em uma “lucha de la libertad de la 
FLHQFLD�FRQWUD�OD�WLUDQLD�GH�OD�LJQRUDQFLDȎ��6LP³�5XHVFDV��������S��
224). O caso terminou favoravelmente para Odón de Buen porque 
R�&RQVHOKR�8QLYHUVLW¡ULR�UHVROYHX�UHWLUDU�DV�DFXVD§µHV�TXH�SHQGLDP�
sobre esse evolucionista.

Ao nível dos próprios manuais escolares, a introdução do darwi-
nismo em Espanha não foi consensual. De acordo com Puelles Bení-
tez e Hernández Laille, reinavam diversas perspectivas nos manuais 
de ciências espanhóis do séc. XIX:

… pudiendo distinguir-se desde aquellos que, de un modo u 
otro, mantuvieron la literalidad de la Biblia – creacionismo -, hasta 
los que introdujeron el evolucionismo darwinista, pasando por po-
siciones intermedias – concordando las posiciones antagónicas o 
introduciendo el evolucionismo sin citar a Darwin -, sin que dejara 
de haber también manuales claramente antidarwinistas. (Puelles 
Benítez; Hernández Laille, 2009, pp. 71-72)

Em Portugal, como irá mostrar esta investigação, os manuais fo-
ram mais uniformes quanto à sua expressão evolucionista e darwi-
QLVWD��7DPE©P�Q£R�VH�FRQKHFHP�UHJLVWRV�GH�WHUHP�RFRUULGR�FRQʐLWRV�
no meio universitário semelhantes aos de Espanha. Provavelmente, 
tal deveu-se ao darwinismo ter inicialmente sido restrito a uma es-
cassa elite intelectual, que o recebeu calmamente. 
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Segundo Carlos Almaça, Darwin tornou-se conhecido no meio 
DFDG©PLFR�SRUWXJXªV�GR�V©F��;,;�JUD§DV� V�WUDGX§µHV�IUDQFHVDV�GD�
sua obra, que chegaram ao país a partir de 1862 (Almaça, 1999, pp. 
18, 89-90). Contudo, a tradução da obra de Darwin para a língua 
portuguesa, segundo Ana Pereira, demorou cerca de meio século 
desde a sua publicação inicial. Essa investigadora referiu, inclusi-
vamente, que o livro paradigmático de Darwin apenas surgiu em 
língua portuguesa à venda na Livraria Chardron3, em 1913, e que o 
livro The Descent of Man, and Selection in Relation to Sex, publica-
do em 1871, foi somente traduzido em 1910 (Pereira, 2001, p. 75). 

Apesar dessa introdução incipiente, o evolucionismo, tendo 
como motor a introdução do positivismo em Portugal, foi visto com 
agrado no meio académico. O próprio Conselho de Professores da 
8QLYHUVLGDGH�GH�&RLPEUD��TXH�GLWDYD�DV�TXHVWµHV�GH�GRXWRUDPHQWR��
revelou interesse pela temática. Esse Conselho, já no enquadramento 
do darwinismo no meio universitário nacional, interpelou, em 1865, 
o botânico Júlio Augusto Henriques com a questão “As espécies são 
mudáveis?”4��1D�VXD�GLVVHUWD§£R�SDUD�R�DFWR�GH�FRQFOXVµHV�PDJQDV�
na Universidade de Coimbra - portanto, seis anos após a publicação 
do livro On the Origin of Species -, Júlio Henriques culminou a res-
posta à interpelação do Conselho com o seguinte parágrafo:

   
Parece pois que na espécie humana tem completa aplicação 

a teoria de Darwin. A muitos desagradará a ideia de que o homem 
é um macaco aperfeiçoado. Mas se Deus nos deu a razão, se hoje o 
progresso e o desenvolvimento intelectual nos coloca tão longe do 
restante do mundo animal, que importa a origem? Que receio pode 
infundir uma teoria, cujas consequências são em geral a consecu-
ção de um maior grau de perfeição? O mundo marcha: deixemo-
nos ser levados neste movimento de progresso (Henriques, 1865, 
p. 107).

$V�FRQVLGHUD§µHV�GH�-ºOLR�+HQULTXHV�VREUH�D�DSOLFD§£R�GR�HYR-
OXFLRQLVPR� �HVS©FLH�KXPDQD�Q£R�ʏFDUDP�SRU�HVVD�GLVVHUWD§£R��(P�
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������SRU�RFDVL£R�GR�FRQFXUVR�D�XP�OXJDU�QD�)DFXOGDGH�GH�)LORVRʏD�
da Universidade de Coimbra, defendeu outra dissertação, intitulada 
Antiguidade do homem��QD�TXDO�H[FOXLX�DV�FRQFHS§µHV�DQWURSRFªQ-
tricas. Defendeu que o ser humano, tal como os restantes seres vi-
vos, possui uma existência precária, ameaçada por múltiplas contin-
gências. Note-se que Darwin apenas tornou públicas as suas teorias 
aplicadas à espécie humana, em 1871, no livro The Descent of Man, 
and Selection in Relation to Sex, pelo que Júlio Henriques, como 
realçou Ana Pereira “antecipando-se em cinco anos ao naturalista 
inglês, aplica a teoria da evolução por selecção natural à espécie 
humana” (Pereira, 2001, pp. 67-68). 

No mesmo ano em que Júlio Henriques apresentou a disserta-
§£R�DQWHULRU��-DLPH�%DWDOKD�5HLV��QD�WHVH�A vinha e o vinho, susten-
WRX�� VXSHUʏFLDOPHQWH�� D� GRXWULQD� GDUZLQLVWD� GD� GHVFHQGªQFLD� FRP�
PRGLʏFD§µHV��DSOLFDGD� �YLQKD� �3HUHLUD��������SS����������$OJXQV�
anos mais tarde, Júlio Henriques, em 1882, ano da morte de Darwin, 
redigiu um artigo em sua homenagem, intitulado Charles Darwin, 
publicado no Jornal de Horticultura Pratica. Nesse artigo homena-
geou Darwin através do relato dos episódios mais importantes da 
sua vida e da apresentação dos principais argumentos da selecção 
natural, estabelecendo analogias com os fenómenos observáveis nas 
práticas agrícolas (Henriques, 1882, pp. 41-44).

Na esteira destes pioneiros do darwinismo em Portugal, surgiu, 
em 1883, a dissertação de Eduardo Burnay, intitulada Gástrula e 
SO¢QXOD�� $V� WHRULDV� ʏORJHQ©WLFDV� GH�+DHFNHO� H� GH� 5D\�/DQNHVWHU, 
para cumprimento dos requisitos necessários ao concurso a um lu-
gar de professor substituto de Zoologia, na Escola Politécnica de 
Lisboa. Nessa dissertação, Burnay, partindo da consideração de que 
o evolucionismo já seria ponto assente, dedicou-se ao estudo das 
UHOD§µHV�H�GR�JUDX�GH�SDUHQWHVFR�HQWUH�RV�JUXSRV�GH�VHUHV�FRQVLGHUD-
GRV��$QDOLVRX��DLQGD��DV�WUDQVL§µHV�TXH�VH�HVWDEHOHFHUDP�HQWUH�HOHV�H�
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o seu posicionamento na série animal, socorrendo-se das evidências 
biogenéticas5 apresentadas pelos naturalistas referidos no título da 
dissertação (Almaça, 1999, p. 41). 

$�DERUGDJHP� � LQʐXªQFLD�GR�GDUZLQLVPR�HP�3RUWXJDO��QR�V©F��
;,;��Q£R�ʏFD�FRPSOHWD�VHP�D�DOXV£R�D�$UUXGD�)XUWDGR��XP�MRYHP�
naturalista autodidacta e adepto convicto da teoria darwinista, que 
teve o privilégio de trocar correspondência com Darwin6. Darwin 
LQFOXVLYDPHQWH�SURS´V�OKH�XP�SODQR�GH�HVWXGRV�GD�IDXQD�H�ʐRUD�GRV�
Açores e ofereceu-lhe um livro de Wallace para o auxiliar nas suas 
SHVTXLVDV�FLHQW­ʏFDV��7DPE©P�R�FRORFRX�HP�FRQWDFWR�FRP�R�ERW¢-
QLFR� -��+RRNHU�� FRP� YLVWD�  � LGHQWLʏFD§£R� GH� HVS©FLHV� GD� ʐRUD� GD�
Ilha de São Miguel recolhidas e reunidas em herbários por Arruda 
Furtado (Trincão, 2009, pp. 103-107). Esta troca de correspondência 
FLHQW­ʏFD��FXMD�SULPHLUD�FDUWD�UHGLJLGD�SRU�$UUXGD�)XUWDGR�GDWD�GH����
de Junho de 1881, não se prolongou durante muito tempo devido à 
deterioração da saúde de Darwin e ao seu falecimento, em Abril de 
1882. Grato pelos conselhos de Darwin, Arruda Furtado publicou, 
nesse ano, artigos em sua memória, nos jornais O Século e A Voz do 
Operário.

Como se pode constatar por esta breve síntese, o darwinismo em 
Portugal teve uma introdução lenta e circunscrita essencialmente ao 
PHLR�XQLYHUVLW¡ULR��FLUFXQVW¢QFLD�TXH�VH�UHʐHFWLX�QRV�UHVWDQWHV�VHF-
tores sociais.

3  Os manuais de ciências antes da obra On the Origin of 
Species

José Peixoto Silva Júnior foi o autor de um dos primeiros ma-
nuais para o ensino da Zoologia nos liceus (Cavadas, 2008, p. 177). 
Em meados do séc. XIX foram publicados manuais da sua lavra, in-
titulados Lições de Zoologia Elementar, redigidos em conformidade 
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com o programa de 18567. Essas obras destinavam-se ao ensino da 
disciplina de Princípios de physica e chimica e introducção á histo-
ria natural dos três Reinos, instituída pela Lei de 12 de Agosto de 
18548��SRU�5RGULJR�GD�)RQVHFD�

A 1ª parte das Lições de Zoologia Elementar foi publicada em 
1859 e a 2.ª parte em 18609. Embora a edição da 1.ª parte dessa 
obra fosse contemporânea à publicação do livro On the Origin of 
Species��QR�PXQGR�FLHQW­ʏFR�M¡�HUDP�FRQKHFLGDV�RXWUDV�SHUVSHFWL-
vas evolucionistas, nomeadamente as coligidas por Lamarck na obra 
Philosophie Zoologique, publicada cinquenta anos antes. Contudo, 
Silva Júnior, por desconhecimento ou intencionalmente, ignorou 
essa perspectiva, pautando os seus manuais por uma hegemónica 
visão criacionista, como se pode constatar por esta valoração sobre 
os reinos animal, vegetal e mineral: “Sendo certo, porém, que de to-
dos estes seres o animal é o mais nobre da criação” (Júnior, 1859, p. 
����2�FULDFLRQLVPR�HVW¡�WDPE©P�SDWHQWH�QHVWD�FLWD§£R�GH�5ROOLQ��TXH�
Silva Júnior utilizou para rebater os argumentos dos que negavam a 
importância da História Natural:

É para admirar, diz este insigne escritor, que o homem, co-
locado no meio da natureza, tendo diante dos olhos o espectácu-
lo mais majestoso, que a imaginação pode conceber, rodeado de 
maravilhas, que só para ele parecem ter sido criadas, não pense 
em estudá-las, nem queira estudar-se a si próprio. Vive no mundo, 
aonde é rei; mas vive como o idiota, a quem tudo é indiferente. O 
mundo ensina a todos a majestade da criação, excepto àqueles que, 
na frase da Escritura, têm olhos, mas não vêem, tem ouvidos, mas 
não ouvem. (Júnior, 1859, p. 4.) 

Este discurso de carácter religioso permite inferir que Silva Jú-
nior era um apologista convicto do criacionismo. Para esse posi-
cionamento, provavelmente concorreu o facto de ter uma escassa 
IRUPD§£R�FLHQW­ʏFD�SRUTXH��QD�©SRFD�HP�TXH�UHGLJLX�HVVHV�PDQXDLV��
tal como se pode aferir na página de rosto dos mesmos, era Bacha-
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rel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, advogado e 
professor substituto extraordinário no Liceu de Santarém, da cadeira 
de Introducção á historia dos tres reinos. Note-se que na época a 
formação de professores era incipiente a nível geral, problema que 
se acentuava na formação de docentes de ciências, dado o atraso 
FLHQW­ʏFR� QDFLRQDO� HP� FRPSDUD§£R� FRP� RV� FRQJ©QHUHV� HXURSHXV��
Em manuais posteriores, redigidos por outros autores, a perspectiva 
evolucionista começou a vingar, quer pela maior divulgação da obra 
GH�'DUZLQ��TXHU�SHOD�IRUPD§£R�FLHQW­ʏFD�PDLV�SURIXQGD�GRV�UHVSHF-
tivos obreiros.

4  Metodologia

Este trabalho seguiu a técnica de análise de conteúdo por se con-
siderar a mais adequada ao estudo exploratório desta investigação. 
Dividiu-se em quatro fases: a primeira fase, heurística, consistiu 
na selecção, recolha ou localização dos programas escolares e dos 
0(ȊV�D�DQDOLVDU�QR�¢PELWR�GDV�SXEOLFD§µHV�GR�SHU­RGR�FRQVLGHUD-
do, seguida por um momento hermenêutico, no qual se situaram os 
conteúdos relativos ao evolucionismo nos programas e manuais se-
leccionados; a segunda fase foi destinada à concepção da grelha de 
análise, tendo sido aplicada a alguns ME�s para precisar e limitar 
as categorias previamente escolhidas; a terceira etapa consistiu na 
análise de conteúdo propriamente dita, que nos ME�s se restringiu 
ao corpo do texto sobre as teorias da origem das espécies, principal-
PHQWH�DR�GDUZLQLVPR��SRU�ʏP��D�TXDUWD�IDVH��FRQVLVWLX�QR�UHJLVWR�H�
no tratamento dos dados obtidos. 

O corpus de programas e de ME�s analisados, apresentado no 
quadro seguinte, inclui os documentos e as obras mais representa-

tivas do período considerado (Cavadas, 2008, pp. 222, 233, 318). 
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Quadro 1 Corpus de programas e de manuais escolares analisados.

PROGRAMAS 
ESCOLARES

MANUAIS ESCOLARES

Ano Designação Ano Título Autor(es) Classe/
Ano

Editora Id.

1886
Programma de 
Introdução à 

Historia Natural
1887

Elementos 
de 

Zoologia

Silva 
Amado 
e Pedro 
Leite

4.º e 6.º 
anos

Typographia 
Mattos 
Moreira

M1

1889

Programma 
para o ensino de 
physica, chimica 

e historia 
natural

1890
Elementos 

de 
Zoologia

Maximiano 
Lemos

4.º e 5.º 
anos

Lemos e C.ª 
- Editores M2

1905
Programa 

de Sciências 
Naturais

1907 Lições de 
Zoologia

Bernardo 
Aires

6.ª e 7.ª 
classes  Cruz & C.ª M3

A análise dos programas permitiu aclarar o ano escolar que o 
legislador considerou oportuno para o ensino do evolucionismo e a 
profundidade com que o tema deveria ser desenvolvido nos manu-
ais.

$�JUHOKD�GH�DQ¡OLVH� FHQWURX�VH� HP�GXDV�FDWHJRULDV��GHʏQLGDV� D�
partir dos principais argumentos evolucionistas apresentados pelos 
autores dos manuais: os mecanismos de evolução e as provas da 
evolução. Na categoria mecanismos da evolução, consideraram-se 
FRPR�SDU¢PHWURV� DV� FRQGL§µHV�RX�RV�SURFHVVRV�TXH�D�SURPRYHP��
FRPR�D�VHOHF§£R�QDWXUDO��D�VHOHF§£R�VH[XDO��DV�FRUUHOD§µHV�GH�FUHVFL-
PHQWR��D�FRPSHWL§£R�HQWUH�DV�HVS©FLHV��R�LVRODPHQWR�JHRJU¡ʏFR10, a 
variabilidade e a hereditariedade. As provas da evolução referem-se 
a dados que, não promovendo o processo evolutivo, são evidências 
GD�DF§£R�GR�PHVPR�QR�SDVVDGR��2V�SDU¢PHWURV�GHʏQLGRV�SDUD�HVWD�
categoria foram a embriologia, os fósseis de transição e a existência 
de órgãos rudimentares.
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5  Darwin nos manuais de Zoologia

Nesta secção, apresenta-se a síntese do estudo de cada um dos 
PDQXDLV�� FRP� R� LQWXLWR� GH� DʐRUDU� RV�PHFDQLVPRV� H� DV� SURYDV� GD�
evolução apresentados pelos respectivos autores, enquadrando-os 
no programa escolar e na legislação liceal respectiva.

M1 - Elementos de Zoologia, por Silva Amado e Pedro Leite
Silva Amado, reitor do Liceu Central de Lisboa e lente proprie-

tário da Escola-Médico-Cirúrgica do Porto, e Pedro Leite, professor 
de Physica, Chimica e Introducção á Historia Natural, no Liceu 
Central de Lisboa, redigiram manuais intitulados Elementos de Zoo-
logia, destinados ao ensino da Zoologia nos 4.º e 6.º anos dos liceus. 
Essa disciplina pertencia à cadeira de Principios de physica, chimica 
e historia natural, instituída pelo Regulamento geral dos liceus, as-
sinado por Luciano de Castro.

De acordo com o programa de 1886, os estudos de Zoologia de-
YLDP�ʏQDOL]DU� QR� VH[WR� DQR� FRP� ȍ&RQVLGHUD§µHV� VREUH� D� GLIHUHQ-
FLD§£R�ʏVLRO³JLFD�H�PRUIRO³JLFD�QD�HVFDOD�DQLPDO��2�+RPHP��VXD�
RUJDQL]D§£R��FRPR�H[SUHVV£R�PDLV�HOHYDGD�GD�GLIHUHQFLD§£R�ʏVLR-
lógica e orgânica”14. É essencialmente no capítulo que aborda esses 
conteúdos programáticos e no capítulo introdutório do manual que 
se pode aferir a perspectiva da origem das espécies defendida pelos 
autores. A próxima sentença é ilustrativa da sua posição:

Tendo percorrido todos os graus da escala animal, desde os 
organismos microscópicos, que mal se podem distinguir pelos 
PHLRV� GH� DPSOLʏFD§£R�PDLV� DSHUIHL§RDGRV�� VHUHV�� TXH� WHP� XPD�
RUJDQL]D§£R�W£R�VLPSOHV��TXH�V£R��SRU�DVVLP�GL]HU��JRWDV�LQʏQLWD-
mente pequenas da matéria viva, sem diferenciação alguma mor-
fológica ou funcional, até ao Homem, coroa e remate da criação, 
observámos numerosíssimas formas, variadíssimos mecanismos 
SDUD�R�H[HUF­FLR�GDV�IXQ§µHV��TXH�FDUDFWHUL]DP�RV�DQLPDLV��$PD-
do; Leite, 1887, p. 243).
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Na citação anterior está patente a perspectiva criacionista da ori-
gem das espécies – “até ao Homem, coroa e remate da criação”- que, 
segundo os autores, assentava em dois pilares:

1.º Cada espécie provem de um ou mais indivíduos (repro-
dução sexual) primitivos, que foram criados, ou gerados esponta-
neamente.

2.º As espécies são invariáveis, isto é, desde a criação do pri-
meiro indivíduo, até à destruição do último, a espécie conserva os 
mesmos caracteres, através do tempo e do espaço (Amado; Leite, 
1887, p. 4).15 

Acerca da hipótese da geração espontânea, numa nota de roda-
pé, referiram que Agassiz sustentou a invariabilidade das espécies, 
admitindo que cada espécie foi criada simultaneamente em diversos 
pontos da Terra e representada originariamente por um grande nú-
mero de indivíduos. Todavia, Silva Amado e Pedro Leite também 
abordaram o transformismo16�GDV�HVS©FLHV��DʏUPDQGR�TXH�DV�FUHQ§DV�
anteriores não encontraram eco em alguns naturalistas:

Outros naturalistas consideram as espécies, como um con-
junto de indivíduos semelhantes, que se reproduzem dando ori-
gem a outros indivíduos semelhantes, mas julgam que as espécies 
V£R�YDUL¡YHLV�H� WUDQVLW³ULDV��RV� LQGLY­GXRV��TXH�DV�FRPSµHP��V£R�
susceptíveis de se transformarem no decurso de séculos, de modo 
que as espécies são ciclos de geração, correspondendo a determi-
QDGDV�FRQGL§µHV�GH�H[LVWªQFLD�� FRQVHUYDQGR��HQTXDQWR�HVWDV�Q£R�
mudam, uma certa constância nos caracteres essenciais (Amado; 
Leite, 1887, p. 5).

Os transformistas defendiam que as espécies não correspondiam 
D�FULD§µHV�LVRODGDV��PDV�TXH�VH�SRGLDP�FRQYHUWHU�QRXWUDV��SRUWDQWR��
eram variáveis. Silva Amado e Pedro Leite chegaram, inclusive, a 
referir o contributo de Darwin para a consolidação do transformis-
mo:
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(VWD�WHRULD��VXVWHQWDGD�SRU�GLYHUVRV�QDWXUDOLVWDV�H�ʏO³VRIRV��
adquiriu maior importância n�estes últimos tempos, desde que se 
divulgaram os trabalhos de Ch. Darwin (Amado; Leite, 1887, p. 
5).

Os autores mencionaram que, para Darwin, a causa da varia-
bilidade das espécies, responsável pela grande diversidade de for-
mas dos animais e das plantas, é a selecção natural. Explicaram 
sucintamente os mecanismos da teoria de Darwin, começando por 
DʏUPDU�TXH��QXPD�PHVPD�HVS©FLH��K¡�LQGLY­GXRV�FRP�FDUDFWHU­VWL-
cas diferentes; os indivíduos com características favoráveis “para 
alcançarem a vitória n�esta luta pela existência seriam os escolhi-
dos”, formando paulatinamente variedades, até se transformarem 
HP�HVS©FLHV�GLVWLQWDV��$ʏUPDUDP�TXH�QHVVD�OXWD�SHOD�H[LVWªQFLD��RV�
indivíduos que apresentam mais diferenças comparativamente com 
a espécie original são os que vão subsistir, enquanto as formas inter-
mediárias tendem a desaparecer; aliás, asseveraram que a variedade 
é, para Darwin, apenas uma espécie em vias de formação (Amado; 
Leite, 1887, pp. 5-6).

Abordaram sucintamente alguns argumentos a favor do transfor-
mismo, como a existência dos órgãos rudimentares e as provas de-
rivadas da embriologia, citando a máxima de Haeckel “a história da 
evolução individual é uma repetição curta e abreviada, uma espécie 
de recapitulação da história da evolução da espécie” (Amado; Lei-
te, 1887, p. 7). Contudo, apesar de todas os argumentos a favor do 
transformismo, alertaram:

Devemos todavia reconhecer que a doutrina do transformis-
mo, mesmo depois de elucidada pelo princípio da selecção natural, 
é uma hipótese brilhante, mas ainda não tem uma demonstração 
VXʏFLHQWH��$PDGR��/HLWH��������S�����

(VWD�DʏUPD§£R�SURYDYHOPHQWH�UHVXOWD�GH��QD�©SRFD��6LOYD�$PDGR�
H�3HGUR�/HLWH�GLVSRUHP�GH�ELEOLRJUDʏD�HVFDVVD�VREUH�RV�IXQGDPHQ-
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WRV�GR�GDUZLQLVPR��(P�FRQVHTXªQFLD��DFDXWHODUDP�VH�DʏUPDQGR�TXH�
a selecção natural, apesar de coerente, não é directamente demons-
trável. Todavia, essa ressalva não surpreende, pois os autores reve-
laram afeição pelo criacionismo. Aliás, numa linha de pensamento 
DQWURSRFªQWULFD��FKHJDUDP�LQFOXVLYDPHQWH�D�DʏUPDU�TXH�ȍR�GRP­QLR�
do Homem na terra vem-lhe indubitavelmente da superioridade do 
VHX�VLVWHPD�QHUYRVRȎ��7DO�SRVLFLRQDPHQWR�UHʐHFWH�XPD�VXSUHPDFLD�
intelectual atribuída ao ser humano, que ocupa uma posição domi-
nante e “de tal modo superior aos outros animais, que muitos natu-
ralistas estabeleceram um reino aparte para o incluírem” (Amado; 
/HLWH��������S��������2UD��HVWDV�FRQVLGHUD§µHV�UHʐHFWHP�D�FRQYLF§£R�
dos autores de que o ser humano é a “coroa e remate da criação”.

M2 - Elementos de Zoologia, por Maximiano Lemos
Maximiano Lemos Júnior, um reputado médico e professor de 

Medicina, redigiu vários manuais para o ensino liceal de Botânica 
e de Zoologia. Esses estudos incluíam-se na disciplina de Physica, 
chimica e historia natural, cuja implantação curricular foi determi-
nada pela Reorganização do plano de estudos dos lyceus17, assinada 
por Luciano de Castro, em 1888. 

A primeira edição do manual Elementos de Zoologia, para os 4.º 
e 5.º anos dos liceus, foi publicada em 189018. O manual foi elabora-
do de acordo com os programas de 188919. Embora possa surpreen-
der essa redacção célere do mesmo, porque a sua publicação apenas 
dista um ano da introdução do novo programa, esclarece-se que o 
programa de 1889 apenas consistiu numa reformulação da ordem 
dos conteúdos programáticos de 1888, acomodando-os à distribui-
ção curricular determinada pela reorganização do plano de estudos 
dos liceus do mesmo ano. 

De acordo com o programa de 1889 deveria ser ministrada no 5.º 
ano uma “breve notícia sobre organização, diferenciação e selecção 
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nos seres vivos”20. Em consonância, o último capítulo do manual 
Elementos de Zoologia�DERUGD�DV�ȍ1R§µHV�VREUH�R�WUDQVIRUPLVPRȎ. 
Nesse capítulo, na lição 192, Maximiano Lemos contrapôs duas po-
VL§µHV��D�GRXWULQD�GD� LPXWDELOLGDGH�H�D�GRXWULQD�GD� WUDQVIRUPD§£R�
sucessiva ou do transformismo. 

Dedicou apenas um curto parágrafo à doutrina da imutabilida-
GH��D�TXDO�DGYRJD�TXH�ȍD�HVS©FLH�©�XP�WLSR�ʏ[R��LQYDUL¡YHO��TXH�VH�
transmitiu desde a origem até nós, debaixo da sua forma primitiva” 
(Lemos, 1890, p. 269). O autor rejeitou essa concepção “eviden-
WHPHQWH� IDOVDȎ�� DUJXPHQWDQGR� TXH� RFRUUHP� ȍPRGLʏFD§µHV� LPSRU-
tantíssimas que todos os dias se passam aos nossos olhos, quer nos 
animais domésticos, quer nas plantas cultivadas”, e advogou que 
ȍʏFDULDP�LQH[SOLFDGRV�RV�IDFWRV�GH�GHVDSDUL§£R�GH�DOJXQV�DQLPDLV�
fósseis” (Lemos, 1890, p. 269). Portanto, o seu discurso foi imbuído 
GR�PDWHULDOLVPR��D�GRXWULQD�ʏORV³ʏFD�TXH�DFUHGLWDYD�Q£R�H[LVWLUHP�
forças divinas na natureza, mas apenas matéria21. No prosseguimen-
to dessa argumentação informou que a doutrina da imutabilidade 
foi sustentada por Cuvier e Jussieu�H�TXH�VH�RSµH�DR�WUDQVIRUPLVPR, 
cujos apologistas foram Lamarck, Étienne Geoffroy Saint-Hilaire e 
Charles Darwin. De acordo com Maximiano Lemos, o transformis-
PR�SUHVVXSµH�TXH�

ȓ�ORQJH�GH�VHUHP�WLSRV�ʏ[RV�H�LQYDUL¡YHLV��DV�HVS©FLHV�SR-
dem, sob a acção de diferentes causas e num período mais ou me-
nos longo, transformar-se noutras de organização mais perfeita 
(Lemos, 1890, p. 269).

Ainda na lição 192, enunciou outros argumentos a favor da teoria 
transformista: a variabilidade, a hereditariedade, a selecção natural, 
D�FRQFRUUªQFLD�YLWDO�H�DV�FRUUHOD§µHV�GH�FUHVFLPHQWR��4XDQWR� �YDULD-
ELOLGDGH��SDUD�DO©P�GH�GLVWLQJXLU�YDULD§µHV�DFLGHQWDLV�GH�SHUPDQHQ-
WHV��DʏUPRX�TXH�DV�OLJHLUDV�YDULD§µHV�TXH�VH�REVHUYDP�QRV�DQLPDLV��
como por exemplo o diferente tamanho dos cavalos, são argumentos 
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a favor do transformismo. O argumento da hereditariedade consiste 
numa visão lamarckista da transmissão dos caracteres à descendên-
FLD��FRPR�VH�SRGH�FRQVWDWDU�QDV�VXDV�FRQVLGHUD§µHV�

��z� VH�R� LQGLY­GXR�Q£R� IRL�PRGLʏFDGR�SRU�FDXVDV�HVSHFLDLV�
que actuaram durante o seu desenvolvimento ou depois do nas-
cimento, tende a reproduzir na prole a sua imagem quase exacta; 
��z�VH�R�LQGLY­GXR�VRIUHX�TXDOTXHU�PRGLʏFD§£R��WHQGH�D�UHSURGX]LU�
esse carácter na geração (Lemos, 1890, p. 270).

$�OL§£R�SURVVHJXH�FRP�D�DʏUPD§£R�GH�TXH�H[LVWHP�FDXVDV�TXH�
imprimem uma determinada direcção à hereditariedade: a selecção 
natural e a concorrência vital. Partindo de um exemplo de selecção 
DUWLʏFLDO� H�GH�Y¡ULRV�FDVRV�SDUWLFXODUHV�GH� VHOHF§£R�QDWXUDO��0D[L-
miano Lemos sintetizou os pressupostos desta última da seguinte 
forma:

… a variedade que representar um aperfeiçoamento em qual-
quer sentido maior probabilidade terá de resistir e de se desenvol-
YHU��RXWUD�TXH�DSUHVHQWH�FDUDFWHUHV�GHVIDYRU¡YHLV�VHU¡�VDFULʏFDGD�
rapidamente pela natureza (Lemos, 1890, p. 271).

Portanto, salientou um dos principais pressupostos do darwinis-
PR��D�SHUVLVWªQFLD�GDV�YDULD§µHV�IDYRU¡YHLV��SURPRYLGD�SHOD�VHOHF-
ção natural. Cogitando, ainda, sobre a selecção natural, vincou que 
a selecção sexual, enquanto escolha natural dos reprodutores entre 
os vencedores das lutas dos machos para a posse das fêmeas, é um 
dos mecanismos mais importantes ao seu serviço. Também referiu 
que para a selecção natural contribui a concorrência vital, isto é, a 
competição entre as espécies23. Após fornecer vários exemplos, re-
VXPLX�HVVH�PHFDQLVPR�DʏUPDQGR�TXH�VH�QXPD�UHJL£R�KDELWDGD�SRU�
uma espécie animal aparecer outra espécie ou variedade próxima 
mais robusta ou com outra característica que a favoreça, esta última 
tenderá a sobrepor-se à primeira, quer do ponto de vista da alimen-
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WD§£R��TXHU�GH�RXWUDV�FRQGL§µHV�GH�H[LVWªQFLD��6HJXQGR�R�DXWRU��HVVD�
forma suplantará a rival que decrescerá rapidamente até desaparecer 
do meio (Lemos, 1890, p. 273). Portanto, é possível inferir que Ma-
[LPLDQR�/HPRV� SRVVX­D� DOJXPDV� QR§µHV� SULPRUGLDLV� GH� GLQ¢PLFD�
populacional. 

3RU�ºOWLPR�� DSUHVHQWRX�R�DUJXPHQWR�GDV� FRUUHOD§µHV�GH�FUHVFL-
mento que�LPSOLFD�TXH�ȍLQWURGX]LQGR�VH�TXDOTXHU�PRGLʏFD§£R�QXP�
³UJ£R��H�DFXPXODQGR�VH�SRU�VHOHF§£R��VH�PRGLʏTXHP�RXWURV�³UJ£RV�
por consequência necessária” (Lemos, 1890, p. 273), ou seja, uma 
PRGLʏFD§£R�QXP�³UJ£R�LQGX]�QHFHVVDULDPHQWH�SRVWHULRUHV�PRGLʏFD-
§µHV�QRXWURV�³UJ£RV��6HJXQGR�0D[LPLDQR�/HPRV��V£R�DV�PRGLʏFD-
§µHV�VXFHVVLYDV�TXH�RFRUUHP�QXPD�GDGD�HVS©FLH�TXH�Y£R�GDU�RULJHP��
SDXODWLQDPHQWH�� D� RXWUD�� H� Q£R�PRGLʏFD§µHV� EUXVFDV� TXH�RFRUUHP�
somente num carácter mais ou menos importante. Essa constatação 
IRL�GH�HQFRQWUR�DR�JUDGXDOLVPR��RX�VHMD�� �LPSRUW¢QFLD�GH�YDULD§µHV�
muito pequenas para a evolução, tal como Darwin postulou. 

Culminou o capítulo com uma síntese dos factos em que assenta 
D�WHRULD�GH�'DUZLQ��DʏUPDQGR�TXH�R�LQ­FLR�GH�XPD�QRYD�HVS©FLH�SDU-
WH�GH�XPD�PRGLʏFD§£R�TXDOTXHU�QD�HVS©FLH�RULJLQDO��VH�HVVHV�QRYRV�
caracteres apresentarem uma vantagem, os indivíduos que os pos-
suem, em virtude da hereditariedade, reforçada pela selecção sexu-
DO��WUDQVPLWHP�QRV� V�JHUD§µHV�VHJXLQWHV��GHSRLV�GH�Y¡ULDV�JHUD§µHV��
D�VRPD�GDV�SHTXHQDV�PRGLʏFD§µHV�©�VXʏFLHQWH�SDUD�VH�FRQVLGHUDU��
como uma nova espécie, a variedade da espécie original; essa, por 
sua vez, pode conduzir pelos mesmos mecanismos a outras espécies 
(Lemos, 1890, pp. 273-274).

M3 - Lições de Zoologia, por Bernardo Aires
Em conformidade com o programa de Sciencias Naturaes de 

1905, Bernardo Aires, lente catedrático da cadeira de Zoologia e 
Director do Museu Zoológico da Universidade de Coimbra, redi-
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giu manuais intitulados Lições de Zoologia, dividindo-os em três 
volumes para o ensino da área homóloga. Para este estudo interes-
sa o volume III, publicado em 1907 e destinado ao ensino da Zo-
ologia nas 6.ª e 7.ª classes da cadeira de Sciencias Naturaes. Essa 
cadeira foi instituída pela Reforma da instrução secundária, ditada 
por Eduardo José Coelho, em 1905. O programa apenas exigia a 
abordagem, na VII classe, do tema “Adaptação e hereditariedade”. 
Contudo, Bernardo Aires considerou que tal implicava o estudo do 
transformismo:

Exigindo a hereditariedade e a adaptabilidade, o programa 
refere-se implicitamente ao transformismo, que é uma consequên-
cia imediata daqueles princípios. Por isso expomos aqui umas li-
JHLUDV�QR§µHV�VREUH�HVVD�WHRULD��$LUHV��������S�������

(VVD�RS§£R�UHʐHFWH�XPD�FODUD�DSUR[LPD§£R�GH�%HUQDUGR�$LUHV�DR�
evolucionismo, porque abordou essa teoria mesmo sem estar pres-
crita programaticamente. Essa aproximação é reforçada pelo facto 
de Bernardo Aires, ao contrário dos outros autores, não ter abordado 
o criacionismo, mas ter apresentado imediatamente o transformis-
mo.

O estudo do transformismo, abordado no capítulo XII, inicia-se 
na lição 173. Bernardo Aires começou por referir o objecto do trans-
IRUPLVPR��LQLFLDQGR�DV�VXDV�FRQMHFWXUDV�FRP�D�UHʐH[£R�GH�TXH��VHMD�
RX�Q£R�R�PHLR�FDSD]�GH�LQʐXHQFLDU�D�SURGX§£R�GH�HVS©FLHV��©�LQH-
gável, de acordo com as evidências sugeridas pela paleontologia27, 
DQDWRPLD�FRPSDUDGD��HPEULRORJLD�H�JHRJUDʏD�]RRO³JLFD��TXH�DV�HV-
S©FLHV�DFWXDLV�GHULYDP�GH�WUDQVIRUPD§µHV�GH�HVS©FLHV�DQWHULRUHV��6H-
gundo o autor, o transformismo procura mostrar que as espécies do 
SDVVDGR��ORQJH�GH�VHUHP�ʏ[DV�H�LPXW¡YHLV��VH�WUDQVIRUPDUDP�QRXWUDV�
H�TXH�HVVDV�WUDQVIRUPD§µHV�FRQWLQXDP�LQFHVVDQWHPHQWH�D�RSHUDU�VH��
tendo como resultado novas espécies. Alertou que o transformismo 
não se devia confundir com lamarckismo ou darwinismo, porque 
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essas correntes apenas se dedicavam a apresentar as causas dessas 
WUDQVIRUPD§µHV�

3DUD�R�ODPDUFNLVPR��R�PRWLYR�GDV�WUDQVIRUPD§µHV�GRV�VHUHV�
vivos reside principalmente�QDV�YDULDGDV�DF§µHV�TXH�R�PHLR�H[HUFH�
VREUH�HOHV��R�GDUZLQLVPR�H[SOLFD�HVVDV�WUDQVIRUPD§µHV�VREUHWXGR�
por uma espécie de escolha dos indivíduos, efectuada não pelo 
KRPHP��FRPR�QD�VHOHF§£R�DUWLʏFLDO��PDV�SHOD�QDWXUH]D�H�FKDPDGD�
por isso selecção natural. (Aires, 1907, pp. 173-174)

A seguir, aclarou melhor a perspectiva darwinista discor-
rendo sobre a luta pela existência e a selecção natural nas 
OL§µHV�����H������ UHVSHFWLYDPHQWH28��$ʏUPRX�TXH�RV� VHUHV�
YLYRV� Q£R� VH�PXOWLSOLFDP� LQGHʏQLGDPHQWH� SRUTXH� H[LVWHP�
na natureza muitas causas que o impedem. Entre essas cau-
sas encontram-se as que Darwin denominou como luta pela 
existência ou concorrência vital, que actuam desde o esta-
do embrionário até à idade adulta de um ser vivo. Esclare-
ceu que, por exemplo, um embrião - ou gérmen, usando a 
terminologia da época - pode não se desenvolver devido a 
causas intrínsecas, como a falta do vitelo de que se nutre, 
ou a causas extrínsecas, como não haver calor necessário 
SDUD�RV�RYRV�FKRFDUHP��1R�HVWDGR�DGXOWR�� VLWXD§µHV�FRPR�
DV�P¡V�FRQGL§µHV�FOLPDW©ULFDV��D�FRPSHWL§£R�SRU�DOLPHQWRV�
e pela conquista da fêmea, ou lutas contra os inimigos, po-
dem levar à morte precoce, inviabilizando a reprodução de 
um determinado organismo. Alertou, ainda, que a luta dos 
machos para a conquista das fêmeas é um importante exem-
plo da concorrência vital29. Na lição 176 conjecturou sobre 
o processo de selecção natural ou de sobrevivência dos mais 
aptos, mencionando que na concorrência vital:

… a vitória pertencerá aos mais favorecidos, sob o ponto de 
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vista da forma especial que toma a luta em cada caso particular, 
isto é, aos mais aptos (Aires, 1907, p. 175).30

Forneceu vários exemplos de vantagens nessa competição: a 
cor ou outros caracteres miméticos; formas de defesa aprimoradas, 
como armas; a migração quando o clima se encontra impróprio; a 
atracção de mais fêmeas devido a características como cores ou can-
to mais sedutores31, etc. (Aires, 1907, p. 175). Continuou a sua argu-
PHQWD§£R�DʏUPDQGR�TXH�RV�GHVFHQGHQWHV�GRV�PDLV�DSWRV�VHU£R�PDLV�
numerosos do que os dos menos aptos e, ao mesmo tempo, mais fa-
vorecidos para a luta. Nessa nova geração, os mais aptos terão mais 
probabilidades de se multiplicarem do que os outros e darão descen-
dência ainda mais apta do que eles, e assim por diante. Pelo contrá-
rio, o número dos menos aptos diminui até desaparecerem. Quando 
a variação, que serviu de ponto de apoio àquela aptidão especial 
H�TXH�VH�IRL�DPSOLʏFDQGR�GH�XPDV�JHUD§µHV�SDUD�DV�RXWUDV��DWLQJH�
um grande número de indivíduos, torna-se a base de uma nova raça 
que poderá continuar a afastar-se, dando origem a uma nova espé-
cie. Essa transformação será facilitada se houver uma segregação 
das raças formadas, isto é, se existirem barreiras geológicas, como 
montanhas ou rios, que as isolem umas das outras, evitando o seu 
FUX]DPHQWR��&RPR�FRURO¡ULR��%HUQDUGR�$LUHV�DʏUPRX�TXH��

A transformação das espécies baseada na selecção natural 
e secundariamente auxiliada pela segregação dos grupos em via 
GH�VH�IRUPDUHP��H�HP�JHUDO�SHODV�DF§µHV�PRGLʏFDGRUDV�GR�PHLR��
constitui o darwinismo, tal como Darwin o apresentou (Aires, 
1907, p. 176).

Embora o darwinismo seja muito coerente, o autor alertou que 
possui uma lacuna importante no seu corpo explicativo: não aclarar 
as causas da variação entre indivíduos da mesma espécie, fenóme-
no em que a própria teoria assenta. Se é certo que a concorrência 
vital é elevada entre indivíduos da mesma espécie, a selecção na-
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tural apenas pode actuar sobre eles porque, dentro de um padrão de 
características comuns, possuem algumas diferenças. Segundo Ber-
QDUGR�$LUHV��'DUZLQ�H[SOLFRX�HVVH�SURFHVVR�DSHQDV�DʏUPDQGR�ȍTXH�
a matéria viva tem por propriedade fundamental a variabilidade, e 
portanto que os seres vivos diferem uns dos outros por particulari-
dades mais ou menos consideráveis” (Aires, 1907, p. 177). Ainda 
mencionou que alguns naturalistas discordam que a selecção natural 
resulte na transformação das espécies. Aliás, numa nota de rodapé, 
informou que Pfeffer defendeu inclusivamente que:

… a selecção natural, longe de levar à transformação das 
HVS©FLHV��WHP�SRU�HIHLWR�PDQWHU�ʏ[RV�R�QºPHUR�H�RV�FDUDFWHUHV�GRV�
seus representantes (Aires, 1907, p. 177). 

$� ODFXQD� H[SOLFDWLYD� GH�'DUZLQ� VREUH� D� RULJHP� GDV� YDULD§µHV�
foi frequentemente levantada pelos seus críticos, como Fleeming 
Jenkin. Fleeming acreditava que a selecção natural não podia ac-
WXDU�GH�PRGR�FXPXODWLYR��DʏUPDQGR�TXH�XPD�FDUDFWHU­VWLFD�QRYD��
SRU�PDLV�YDQWDMRVD�TXH�IRVVH��ʏFDULD�UDSLGDPHQWH�GLOX­GD�GHYLGR�DR�
cruzamento do indivíduo portador com indivíduos sem essa carac-
terística (Avelar et al, 2004, pp. 74-75; Browne, 2008, p. 80; Vala & 
Carvalho, 2009, p. 79). O próprio Asa Gray33, devido a Darwin não 
FRQKHFHU�D�RULJHP�GDV�YDULD§µHV��DFRQVHOKRX�R�D�FRQVLGHUDU�D�KLS³-
WHVH�GH�TXH�HUDP�GLULJLGDV�SRU�'HXV��DR�ORQJR�GH�OLQKDV�EHQ©ʏFDV��
evidenciando um desígnio na Natureza. Todavia, Darwin opôs-se 
a essa ideia, pois não acreditava que um ser divino, a existir, tives-
se também como desígnio determinar os episódios de sofrimento 
que ocorrem no mundo natural (Avelar, 2007b, pp. 77-80; Lepeltier, 
2009, pp. 135-137).

Bernardo Aires, devido a essas lacunas, deu a entender que o 
lamarckismo continuou a angariar apoiantes34, ao defender que as 
YDULD§µHV�GRV�VHUHV�YLYRV�V£R�XPD�FRQVHTXªQFLD�GD�DF§£R�GR�PHLR��
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auxiliado pela selecção natural, pela segregação e por outros facto-
UHV�GH�WUDQVIRUPD§£R��H�TXH�HVVDV�YDULD§µHV�V£R�WUDQVPLWLGDV� �GHV-
FHQGªQFLD��5HIHULX�DLQGD�TXH��QD�©SRFD��JHUDUDP�VH�GXDV�HVFRODV�TXH�
radicalizaram a sua posição em torno do lamarckismo e do darwi-
nismo:

 A escola alemã é menos eclética do que Darwin. O novida-
rwinismo pretende explicar a transformação das espécies exclusi-
vamente pela selecção natural. A reacção por parte dos lamarckis-
tas não é menos vigorosa. O novilamarckismo invoca unicamente 
a acção do meio (Aires, 1907, p. 177).

Para terminar este tema, na lição 177, apontou outra evidência a 
favor da evolução biológica, a lei biogenética, a qual designou lei da 
patrogenia. Mencionou que essa lei foi condensada por Fritz Müller 
QD�VHJXLQWH�DʏUPD§£R��ȍD�RQWRJHQLD�GXP�RUJDQLVPR�Q£R�©�PDLV�GR�
que um resumo da sua genealogia” (Aires, 1907, p. 178). Para es-
clarecer essa sentença usou uma analogia ao explicar que as formas 
embrionárias de um animal representam “a galeria dos retratos dos 
seus antepassados”. Continuou mencionando que essa parecença, 
descoberta por Serres, em 1842, se pode traduzir nestes termos, que 
concluem a lição:

… a ontogenia é uma anatomia comparada transitória, como 
D�DQDWRPLD�FRPSDUDGD�SURSULDPHQWH�GLWD�©�D�RQWRJHQLD�ʏ[D�H�SHU-
manente dos animais superiores (Aires, 1907, p. 178).

Bernardo Aires, ao equiparar a ontogenia a uma anatomia com-
parada transitória, pretendia esclarecer que a ontogenia permitia ob-
VHUYDU��DWUDY©V�GD�DQ¡OLVH�GRV�HPEULµHV��DV�Y¡ULDV�HVS©FLHV�FXMD�WUDQ-
sição sucessiva conduziu à espécie à qual pertence um determinado 
organismo actual.
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6  Discussão dos resultados

O quadro seguinte sintetiza os principais argumentos evolucio-
nistas apresentados nos manuais analisados.

Quadro 2 Tipologia de mecanismos e de provas da evolução 
apresentados nos manuais.

Mecanismos/provas da evolução
Manuais

M1
(1887)

M2
(1890)

M3
(1907)

Mecanismos 
da evolução

Selecção natural X X X

Selecção sexual - X X

&RUUHOD§µHV�GH�FUHVFLPHQWR - X -

Concorrência vital X X X

,VRODPHQWR�JHRJU¡ʏFR - - X

Variabilidade - X X

Hereditariedade - X X

Provas da 
evolução

Embriologia X - X

Fósseis de transição - - X

Existência de órgãos rudimentares X - X

De acordo com os dados do quadro anterior é evidente uma maior 
prevalência de argumentos evolucionistas à medida que os manuais 
se sucedem: o M1 apresenta apenas quatro argumentos, o M2 seis e 
o M3 nove argumentos. Possivelmente, essa diferença acompanhou 
o desenvolvimento do próprio conhecimento sobre a evolução e as 
ideias darwinistas, porque se os manuais M1 e M2, distanciados em 
apenas três anos no que diz respeito à sua publicação, pouco diferem 
no número de mecanismos e provas da evolução apresentados, o 
mesmo não acontece comparando-os com o manual M3, publicado 
em 1907, altura em que as ideias evolucionistas já estavam sólidas e 
SHUʏOKDYDP�XP�PDLRU�FRQVHQVR�DFDG©PLFR��
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Todos têm em comum abordarem tanto a selecção natural como 
a competição entre as espécies como motores do processo evoluti-
vo. Contudo, essa concordância não se repete relativamente a outros 
mecanismos e provas da evolução, alguns mencionados somente 
QXPD�ºQLFD�REUD��FRPR�DV�FRUUHOD§µHV�GH�FUHVFLPHQWR��0����R�LVROD-
PHQWR�JHRJU¡ʏFR�H�RV�I³VVHLV�GH�WUDQVL§£R��0����$�VHOHF§£R�VH[XDO��
a variabilidade e a hereditariedade foram fenómenos abordados em 
dois manuais, assim como, a embriologia e a existência de órgãos 
rudimentares. A variação na tipologia dos argumentos evolucionis-
tas apresentados nos manuais M1 e M2 provavelmente deveu-se so-
mente à preferência dos autores porque, dado o período curto que 
mediou a publicação desses ME�s, Silva Amado, Pedro Leite e Ma-
ximiano Lemos teriam acesso, presumivelmente, às mesmas obras 
de referência.

7  Conclusão

Esta investigação permite concluir que o evolucionismo darwi-
nista, a par da sua aceitação no meio universitário português, au-
mentou, paulatinamente, a sua representatividade nos manuais de 
Zoologia do ensino liceal. Esse acolhimento manifestou-se no maior 
desenvolvimento no corpo do texto dado ao transformismo em com-
paração com o destinado ao criacionismo, assim como na preferên-
cia atribuída à apresentação dos argumentos de Darwin em prejuízo 
dos de Lamarck.

Dos autores analisados, constatou-se que Silva Júnior foi apolo-
gista do criacionismo, concepção que provavelmente foi a expressão 
GD�VXD�IUDFD�IRUPD§£R�FLHQW­ʏFD�H�GH�'DUZLQ�WHU�DFDEDGR�GH�SXEOLFDU�
a sua obra paradigmática. Já Silva Amado e Pedro Leite, num con-
texto pós-darwiniano, revelaram uma tendência criacionista, embora 
não deixassem de apresentar os argumentos do evolucionismo com 
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imparcialidade. Em contrapartida, Maximiano Lemos e Bernardo 
Aires, ambos docentes universitários, foram acérrimos defensores 
do evolucionismo, posição que foi clara e manifesta no primeiro 
DXWRU��FRP�DʏUPD§µHV�WH[WXDLV�TXH�GHFODUDP�LQHTXLYRFDPHQWH�TXH�
considera o criacionismo como uma concepção sem fundamento. 

Outro aspecto que interessa realçar é que Silva Amado, Pedro 
Leite e Maximiano Lemos consideraram que a evolução das espé-
cies tende para a formação de seres de organização mais perfeita, ou 
seja, que a evolução visa a génese de espécies que são superiores às 
DQWHULRUHV��WHQGR�LQFOXVLYDPHQWH�VLGR�DʏUPDGR�SRU�6LOYD�$PDGR�H�
3HGUR�/HLWH�TXH�R�VHU�KXPDQR�©�R�GHVWLQR�ʏQDO�GD�HYROX§£R��7RGDYLD��
essa perspectiva antropocêntrica não toldou a sua visão positivista 
porque apresentaram, com alguma profundidade, vários argumentos 
sobre a evolução das espécies, socorrendo-se de exemplos concretos 
sempre que foi necessário aclarar melhor o seu discurso. Note-se 
que, na época, a concepção de que a evolução conduzia a espécies 
cada vez mais perfeitas, culminando no ser humano, era corrente. 
&RQWXGR��WDO�Q£R�UHʐHFWLD�DV�LGHLDV�GH�'DUZLQ��R�TXDO�GHIHQGLD�TXH�D�
HYROX§£R�HUD�XPD�VXFHVV£R�GH�UDPLʏFD§µHV�D�SDUWLU�GH�XP�DQFHVWUDO�
FRPXP��VHP�GLUHF§£R�SULYLOHJLDGD�H�VHP�XP�GHV­JQLR�ʏQDO�

Por seu lado, Bernardo Aires destacou-se por ter sido o autor que 
apresentou a maior tipologia de mecanismos e de provas da evolu-
§£R��UHʐHFWLQGR��SURYDYHOPHQWH��TXHU�R�DFHVVR�D�PDLV�GRFXPHQWD§£R�
sobre a temática, quer a profundidade com que o tema já era co-
nhecido no meio universitário. Todavia, foi notória alguma suscep-
tibilidade por parte do autor das Lições de Zoologia às lacunas do 
GDUZLQLVPR��FRPR�R�Q£R�HVFODUHFLPHQWR�GD�FDXVD�GDV�YDULD§µHV��(P�
consequência, socorreu-se de argumentos como a hereditariedade 
GRV�FDUDFWHUHV�DGTXLULGRV�SDUD�H[SOLFDU�HVVDV�RPLVVµHV��$OL¡V��R�DSR-
logismo da evolução, mas não da totalidade das ideias darwinistas, 
era comum nessa época, que foi mais tarde denominada “eclipse 
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do darwinismo”37. O darwinismo, entendido exclusivamente como 
teoria da selecção natural foi, nesse período, sucessivamente posto 
de parte na Europa e na América, tendo, em consequência, surgido 
novas teorias rivais (mutacionismo, neolamarckismo e ortogénese) 
para explicar a evolução (Bowler, 1983). 

O processo de selecção natural, defendido por Darwin como mo-
tor da evolução, foi outro ponto de dissonância com a comunidade 
FLHQW­ʏFD��&RQWXGR�� �PHGLGD�TXH�PDLV�HYLGªQFLDV�LQGLUHFWDV�VXUJL-
ram a corroborá-lo, os autores dos manuais analisados foram acei-
tando a ideia de que esse mecanismo fomenta a origem das espécies. 
De facto, pareceu haver, paulatinamente, um consenso académico 
nacional sobre talvez o aspecto mais importante do raciocínio evo-
lucionista de Darwin. Todavia, é interessante notar que nenhum dos 
autores analisados abordou as peculiaridades da distribuição geográ-
ʏFD�GRV�VHUHV�YLYRV��XP�GRV�DUJXPHQWRV�HYROXFLRQLVWDV�PDLV�FRQVS­-
cuos da acção da selecção natural.

Se a transposição do darwinismo para os manuais pareceu ser 
SDF­ʏFD��DR�FRQWU¡ULR�GR�TXH�VXFHGHX�QRV�PDQXDLV�HVSDQK³LV�DQ¡-
ORJRV��3XHOOHV�%HQ­WH]�	�+HUQ¡QGH]�/DLOOH��������SS����������ʏFD�
ainda em aberto se o evolucionismo foi efectivamente e devidamen-
WH�PLQLVWUDGR�HP�VDOD�GH�DXOD��5HFRUGD�VH�TXH�DV�WHRULDV�GD�RULJHP�
das espécies eram atiradas para a última rubrica de um programa 
extenso do ano liceal terminal. Portanto, é provável que os docentes 
de ciências não tivessem tempo para abordar essa temática devi-
GDPHQWH��SRLV�R�ʏQDO�GR�DQR�HVFRODU�HUD� WDPE©P�GHVWLQDGR�SDUD�D�
preparação de exames.

Como corolário, é possível concluir que nos manuais portugue-
ses de Zoologia analisados do período considerado, o evolucionismo 
foi, paulatinamente, apresentado como uma teoria com um corpo 
teórico coerente e com cada vez mais aceitação, embora Bernardo 
Aires tenha levantado algumas das suas lacunas. Essa tendência ge-
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UDO�IRL�H[SUHVVD�WDQWR�SHOR�VLJQLʏFDWLYR�GHVHQYROYLPHQWR�FRP�TXH�R�
evolucionismo foi exposto, apoiado pela alusão a vários mecanis-
mos e provas da evolução, como pela abordagem dos respectivos 
autores a vários argumentos apresentados por outros investigadores 
que aprofundaram esses fenómenos e corroboraram factualmente a 
maioria das ideias evolucionistas apresentadas por Charles Darwin.
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Notas
1 Para uma descrição sintética e precisa das ideias de Darwin, consultar Avelar, 2007a, pp. 
45-67.
2 No caso do ME redigido por Maximiano Lemos, a edição analisada foi a primeira e não a 
terceira, referida por Almaça.
3 O investigador acedeu a um exemplar não datado dessa obra na Biblioteca Pública Municipal 
do Porto (Cota: D6-1-14), traduzido por Joaquim Dá Mesquita Paúl, um médico e professor.  
4 O Conselho há já algum tempo que mostrava interesse pela temática da origem das espécies. 
Alguns anos antes, em 1861, propôs a Manuel Paulino d�Oliveira a questão de doutoramen-
to “Haveria um ou mais centros de criação vegetal?”, enquadrada na problemática da exis-
WªQFLD�GH�FULD§µHV�VXFHVVLYDV�RX�GH�FHQWURV�PºOWLSORV�GH�FULD§£R��&RQWXGR��0DQXHO�3DXOLQR�
d�Oliveira não respondeu a essa questão através de uma abordagem ao darwinismo porque a 
obra desse naturalista, em 1861, ainda não era conhecida em Portugal (Almaça, 1999, pp.19-
20, 88-89). Paulino d�Oliveira, na linha de pensamento de De Candolle, fez a sua defesa re-
FRUUHQGR� �H[SOLFD§£R�GD�GLVWULEXL§£R�JHRJU¡ʏFD�GDV�SODQWDV�DWUDY©V�GD�H[LVWªQFLD��QR�SDVVDGR��
de centros múltiplos de criação (Almaça, 1999, p. 94).
       No TXH�GL]�UHVSHLWR� V�FULD§µHV�VXFHVVLYDV��XP�GRV�VHXV�SULQFLSDLV�DSRORJLVWDV�IRL�-DPHV�
Dwight Dana (1813-1895), mineralogista e geólogo dos EUA. Segundo Lepeltier, ele “consi-
derava que, na sequência da primeira criação divina, múltiplas espécies tinham sido destruídas 
HP�YLUWXGH�GH�XPD�V©ULH�GH�FDW¡VWURIHV�H�VXEVWLWX­GDV�SRU�QRYDV�FULD§µHV�GLYLQDV�Ȏ�(VVD�LGHLD�
resultou essencialmente dos bons conhecimentos paleontológicos de James Dana, o qual sabia 
GD�H[LVWªQFLD�GH�H[WLQ§µHV�GH�XP�JUDQGH�QºPHUR�GH�IRUPDV�GH�YLGD�QR�ʏQDO�GH�FHUWRV�SHU­RGRV�
geológicos, seguida do aparecimento de novas espécies (Lepeltier, 2009, pp. 128-129).
5 $�SDUWLU�GH�REVHUYD§µHV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�HPEULRQ¡ULR�GH�Y¡ULRV�DQLPDLV��+DHFNHO��XP�
GDUZLQLVWD�FRQYLFWR��SURS´V�D�/HL�GD�5HFDSLWXOD§£R�RX�/HL�%LRJHQ©WLFD��DSURIXQGDGD�SRU�5D\�
/DQNHVWHU��(VVD�OHL�DGYRJDYD�TXH�D�ȍRQWRJHQLD�©�XPD�UHFDSLWXOD§£R�GD�ʏORJHQLDȎ��RX�VHMD��RV�
estados sucessivos por que passa um organismo, ao longo do seu desenvolvimento embrioná-
rio, assemelham-se às formas adultas do percurso evolutivo dos seus antepassados. 
6 Paulo Trincão, no livro O português que se correspondeu com Darwin, compilou as onze 
cartas trocadas entre Arruda Furtado e Darwin.
7 Edital (s. d.), publicado no Diário do Governo n.º 122, de 26 de Maio de 1856, p. 702.
8 Diário do Governo n.º 196, de 22 de Agosto de 1854, p. 1075.
9 ([LVWHP�H[HPSODUHV�GHVVDV� HGL§µHV� UHXQLGRV�QXP�ºQLFR�YROXPH�SHUWHQFHQWH�DR� IXQGR�GD�
Biblioteca Nacional de Portugal (Cota: S.A. 3341 V).
10 2�LVRODPHQWR�JHRJU¡ʏFR�Q£R�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGR�REMHFWLYDPHQWH�FRPR�XP�PHFDQLVPR�
que promove a evolução, mas somente como um elemento circunstancial do meio que favo-
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rece os restantes mecanismos evolutivos. Contudo, devido ao seu contributo indirecto para a 
acção desses mecanismos, será enquadrado nessa categoria.
11 Na Biblioteca Nacional de Portugal, o investigador acedeu a uma dessas obras, a 2.ª parte 
do manual Elementos de Zoologia (Cota: 75�������3���(VVH�PDQXDO� YHUVD� VREUH� D� VHF§£R�
programática intitulada “Zoologia descritiva”, cujo estudo se inicia na segunda parte do 4.º 
ano e culmina no 6.º ano. Note-se que os anos escolares a que se destina este manual não 
foram apurados directamente porque não apresenta nenhuma informação nesse sentido, mas 
LQGLUHFWDPHQWH��HP�UHVXOWDGR�GD�FRQIURQWD§£R�GRV� VHXV�FRQWHºGRV�FLHQW­ʏFRV�H�GRV� W³SLFRV�
apresentados no índice com os do programa para os 4.º e 6.º anos liceais de Zoologia.
12 Decreto de 12 de Agosto de 1886, publicado no Diário do Governo n.º 195, de 30 de Agosto 
de 1886, pp. 2365-2367.
13 Portaria de 19 de Novembro de 1886, publicada no Diário do Governo n.º 267, de 23 de 
Novembro de 1886, pp. 3392-3393.
14 Diário do Governo n.º 267, de 23 de Novembro de 1886, p. 3393.
15 Estas hipóteses foram fortemente criticadas por P. A. da Costa seis anos antes da redacção 
deste manual, num artigo apresentado no livro Defeza do Darwinismo, no qual advoga: “Es-
WDQGR�M¡�RV�SULQF­SLRV�GD�HYROX§£R�ʏUPHPHQWH�HVWDEHOHFLGRV�SRU�WRGDV�DV�SURYDV�GH�UDFLRF­QLR�
e de facto ao alcance da ciência, segue-se que a hipótese da origem independente, ou criação 
especial do homem e de cada espécie de animal ou planta, fundada na cosmogonia hebraica, 
tem de ser forçosamente rejeitada pelos homens pensadores, como absolutamente irreconcili-
ável com aqueles princípios” (Costa, 1880, p. 14). 
16 Na época, o termo “transformismo”, ao qual Darwin designou inicialmente “transmutação”, 
era usado em vez de “evolução”.
17 Decreto de 20 de Outubro de 1888, publicado no Diário do Governo n.º 242, de 22 de Ou-
tubro de 1888, pp. 2336-2337.
18 Ver um exemplar deste manual na Biblioteca Nacional de Portugal (Cota: S.A. 15155 P.)
19 Portaria de 10 de Outubro de 1889, publicada no Diário do Governo n.º 245, de 29 de Ou-
tubro de 1889, pp. 2471-2472.
20 Diário do Governo n.º 245, de 29 de Outubro de 1889, p. 2472.
21 Puelles Benítez e Hernández Laille, num estudo sobre o darwinismo nos manuais escolares 
espanhóis de Ciências Naturais do ensino secundário, no período compreendido entre a publi-
cação da Origem das Espécies�H�RV�ʏQDLV�GR�V©F��;,;��LGHQWLʏFDUDP�REUDV�TXH�FODVVLʏFDUDP�
como “manuales darwinistas que citan a Darwin”. Um exemplo é o manual Elementos de 
Historia Natural, redigido por Ignacio Bolívar Urrutia, Salvador Calderón y Arana y Francis-
FR�4XLURJD�5RGU­JXH]��WDPE©P�SXEOLFDGR�HP�������Para Puelles Benítez e Hernández Laille, 
esses manuais apresentam “descripciones de la selección natural, la lucha por la existência 
y todos los demás conceptos defendidos por Darwin en su teoria, como la variabilidad y la 
herencia” (2009, p. 79). 'H�DFRUGR�FRP�HVVD�FODVVLʏFD§£R��R�OLYUR�UHGLJLGR�SRU�0D[LPLDQR�
Lemos também pode ser enquadrado nessa categoria, pois aborda os fenómenos anteriores e, 
ainda, apresenta com frequência referências directas a Darwin e ao seu trabalho. Essas obras 
opunham-se aos “manuales darwinistas en los que Darwin no es citado explicitamente” (2009, 
p. 81), nos quais os autores abordavam o evolucionismo darwinista, mas não referiam Darwin 
directamente.
22 Maximiano Lemos considerou que a selecção natural e a luta pela sobrevivência imprimiam 
uma direcção à hereditariedade. Contudo, o que esses mecanismos evolutivos realmente fa-
zem é alterar a frequência das características dos organismos, consoante são favoráveis ou 
não, e não guiar a hereditariedade.
23 5HVVDOYD�VH�TXH�'DUZLQ�IRFRX��HVVHQFLDOPHQWH��D�FRPSHWL§£R�HQWUH�LQGLY­GXRV�H�Q£R�HQWUH�
espécies.
24 Decreto n.º 3, de 3 de Novembro de 1905, publicado no Diário do Governo n.º 250, de 4 de 
Novembro de 1905, p. 3871. 
25 No fundo da Biblioteca Pública Municipal do Porto há um exemplar desta obra (Cota: N�-
10-13).
26 Decreto de 29 de Agosto de 1905, publicado no Diário do Governo nº 194, de 30 de Agosto 
de 1905, pp. 3061-3065.
27 Bernardo Aires redigiu uma esclarecedora explicação, numa nota de rodapé, sobre a impor-
W¢QFLD�GD�SDOHRQWRORJLD�SDUD�R�WUDQVIRUPLVPR��$ʏUPRX�TXH�PXLWDV�IRUPDV�I³VVHLV�UHSUHVHQWDP�
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uma transição gradual entre seres actuais manifestando uma “evolução contínua no sentido da 
maior diferenciação orgânica” (Aires, 1907, p. 173). Forneceu vários exemplos dessa transi-
ção, como os dinossauros e as aves com dentes (Archaeopteryx), que representam a transição 
dos répteis para as aves actuais. 
28 2�PDQXDO�UHGLJLGR�SRU�%HUQDUGR�$LUHV�WDPE©P�VH�SRGH�FODVVLʏFDU��GH�DFRUGR�FRP�D�WLSR-
logia de Puelles Benítez e Hernández Laille, na categoria dos manuais darwinistas que citam 
Darwin (2009, p. 79).
29 Ao usar este exemplo, Bernardo Aires, sem o referir directamente, abordou a selecção se-
xual. 
30 $FHUFD�GD�ȍVREUHYLYªQFLD�GRV�PDLV�DSWRVȎ��-DQHW�%URZQH�FRQFOXLX�TXH�ȍQR�ʏQDO�GR�V©FXOR�
XIX e no início do século XX, por exemplo, quando os imperativos evolutivos da competição 
H�GR�SURJUHVVR�VH�H[SULPLUDP�QD�HVIHUD�VRFLDO��ȓ��D�H[SUHVV£R�lVREUHYLYªQFLD�GR�PDLV�DSWR{�
andava em todas as bocas” (Browne, 2008, p.13). Portanto, não surpreende que fosse usada 
com frequência por Bernardo Aires para explicar o processo de selecção natural.
31 (VWD�DʏUPD§£R�LOXVWUD�RXWUR�H[HPSOR�GH�VHOHF§£R�VH[XDO�
32 Darwin nunca conseguiu explicar rigorosamente a origem da variabilidade. Contudo, acerca 
GHVVH�IHQ³PHQR��ȍD�VXD�SULQFLSDO�FRQFOXV£R�IRL�TXH�DV�YDULD§µHV�HUDP�DOHDW³ULDV�H�Q£R�GLUL-
gidas: não dependiam das necessidades dos organismos (como sugerira Lamarck)” (Avelar, 
2009, p. 23). 
33 Asa Gray (1810-1888) foi um dos mais notáveis botânicos do séc. XIX e um acérrimo de-
fensor do darwinismo nos Estados Unidos da América.
34 Aliás, Bernardo Aires, embora reconhecendo que na época não se conheciam provas irre-
futáveis da hereditariedade dos caracteres adquiridos, advogou que a existência de órgãos 
rudimentares era uma evidência a seu favor. Acreditava que estes “derivariam de órgãos nor-
PDLV��TXH�VH�UHGX]LULDP��SRU�HIHLWR�GD�LQDF§£R��D�TXH�D�PXGDQ§D�GDV�FRQGL§µHV�GR�PHLR�RV�
condenou, tornando-os desnecessários” (Aires, 1910, p. 172).
35 Darwin tentou encontrar uma solução para o problema da hereditariedade, mas nunca o 
conseguiu. (Avelar, 2007a, p. 52). Na época, o trabalho de Mendel ainda não era conhecido, 
pelo que os naturalistas se socorriam da melhor explicação existente até à data para a proble-
mática da hereditariedade - a lei da herança dos caracteres adquiridos. Essa lei advogava que 
DV�PRGLʏFD§µHV�SURGX]LGDV�QXP�RUJDQLVPR��DR�ORQJR�GR�VHX�WHPSR�GH�YLGD��HP�FRQVHTXªQFLD�
do uso ou desuso dos órgãos, eram passíveis de serem transmitidas à descendência. Ao longo 
GH�JHUD§µHV�VXFHVVLYDV��HVVDV�WUDQVIRUPD§µHV�KHUHGLW¡ULDV�DFXPXODU�VH�LDP��IRUPDQGR�QRYDV�
espécies.
36 A ontogenia, que descreve a origem e o desenvolvimento de um organismo desde o ovo 
fertilizado, passando pela forma adulta, até à sua morte, supostamente permitiria saber quais 
foram os animais a partir dos quais evoluiu uma determinada espécie, através da comparação 
da anatomia do embrião ao longo do seu desenvolvimento com as formas adultas de espécies 
actuais. Foi a partir destas ideias que surgiu a lei biogenética. Uma versão mais recente dessa 
lei postula que o desenvolvimento embrionário de um organismo de uma determinada espécie 
recapitula não as formas adultas, mas as formas embrionárias das espécies ancestrais. Contu-
do, tanto a versão mais antiga como a mais recente da lei biogenética, nunca gerou consenso 
QD�FRPXQLGDGH�FLHQW­ʏFD�
37 2�SHU­RGR�GHVLJQDGR�ȍHFOLSVH�GR�GDUZLQLVPRȎ�RFRUUHX�HQWUH�R�ʏQDO�GR�V©F��;,;�H�DV�SULPHL-
ras décadas do séc. XX. Uma boa síntese das características desse período pode ser consultada 
no capítulo com a mesma designação, no livro A heresia de Darwin. O eterno retorno do 
criacionismo, redigido por Thomas Lepeltier (2009, pp. 102-114).


